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 obrigatória x optativa 
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Carga horária: 45 Período (trimestre): 2020.2 

Ementa: Sustentabilidade. Produção mais limpa: conceitos, programa e estratégias. Metodologias e etapas de implantação da 
produção mais limpa. Benefícios da produção mais limpa. Relação entre a Produção mais limpa e as normas ISO 14.001. 
Aplicação da ferramenta na indústria têxtil. Valoração de resíduos da indústria têxtil. Integração energética. 

Objetivos: Ao final da disciplina o estudante deverá ser capaz de:  

 Conceituar e compreender sustentabilidade; 

 Compreender e aplicar os conceitos e metodologias da produção mais limpa; 

 Identificar os benefícios da produção mais limpa; 

 Conseguir valorar resíduos da indústria têxtil; 
 Aplicar a ferramenta em uma indústria têxtil. 
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Conteúdo Programático 

1. Sustentabilidade. 
2. Produção mais limpa: conceitos, programa e estratégias 
3. Metodologias e etapas de implantação da produção mais limpa. 
4. Benefícios da produção mais limpa. 
5. Relação entre a Produção mais limpa e as normas ISO 14.001 
6. Valoração de resíduos da indústria têxtil. 
7. Integração energética. 
8. Aplicação da ferramenta na indústria têxtil. 

 
Tópico / semana 
/ carga horária 

Conteúdos 
Objetivos de 

aprendizagem 

Metodologia 
(atividades síncronas 

e assíncronas) 

Atividades e 
estratégias de 

interação  

Avaliação/ peso / 
data 

Tópico/tema 
1 e 6 
Catia 

1 – Sustentabilidade 

6 – Valoração de 
resíduos da indústria 
têxtil 

 

 

Conceituar e 
compreender 
sustentabilidade 

Atividades assíncronas 
(leitura de material e 
escrita do artigo sobre 
resíduos). 3h 
 
Atividade síncrona: 
Aula sobre 
sustentabilidade. 
23 out – 2h 

Aula síncrona e 
atividades assíncronas 
relacionadas a fórum, 
leitura de artigo 
técnico/científico, 
vídeos técnicos, dentre 
outros. Todas as 
atividades serão 
administradas pelo 
moodle. 

1ª atividade: 
Valoração de 
resíduos da indústria 
têxtil 
Data: 06 nov  
Apresentação 10 min 
por equipe. 
Peso: 2,5 
 

Semana 
1 (23 out) 

 

Carga horária 
5h 

Tópico/tema 
2 e 3 
Catia 

2 - Produção mais 
limpa: conceitos, 
programa e 
estratégias. 
 
3 – Metodologias e 
etapas de implantação 
da produção mais 
limpa. 

Compreender e aplicar 
os conceitos e 
metodologias da 
produção mais limpa; 

Atividades assíncronas 
(leitura de material, 
participação em fóruns 
de discussão. 6h 
 
Atividade síncrona: 
Aula sobre P+L. 
30 out – 2h 
06 nov – 2h (Fórum) 

Aula síncrona e 
atividades assíncronas 
relacionadas a fórum, 
leitura de artigo 
técnico/científico, 
vídeos técnicos, dentre 
outros. Todas as 
atividades serão 
administradas pelo 
moodle. 

Participação no 
fórum de discussão 
Peso 0,5 
06 nov 

Semana 
2 e 3 

(30 out e 6 nov) 

Carga horária 
10 h 



Tópico/tema 
4 

Elisa 
 

4 - Benefícios da 
produção mais limpa. 
Relação entre 
produção mais limpa e 
produção enxuta. 
 
 
 

Compreender e aplicar 
os conceitos e 
metodologias da 
produção mais limpa; 
Identificar os 
benefícios da 
produção mais limpa; 
 

 
Atividades assíncronas 
(leitura de material) 
7h 
 
Atividade síncrona:  
13 nov – 1,5h 
20 nov – 1,5h 
 

-Aula síncrona e 
atividades assíncronas 
relacionadas, leitura de 
artigo 
técnico/científico, 
dentre outros. 
- Os alunos divididos 
em grupos, deverão 
apresentar o tema 
escolhido pelo 
professor. 
Plataforma utilizada: 
moodle. 

2ª atividade: 
Correlacionar com 
impactos finais em 
P+L. Apresentação: 
10 minutos por 
equipe 
 
Data: 20 nov 
Peso 2,5 
 

Semana 
4 e 5 

(13 nov) e (20 
nov) 

 

Carga horária 
10 h 

Tópico/tema 
5 e 7 

 
5 - Relação entre a 
Produção mais limpa e 
as normas ISO 14.001. 
7-Integração 
energética. 
 

 

Identificar os 
benefícios da 
produção mais limpa; 
 

Atividades assíncronas 
(leitura de material, 
participação em fóruns 
de discussão. 3h 
 
Atividade síncrona:  
 
27 nov – 2 h 

Aula síncrona e 
atividades assíncronas 
relacionadas a fórum, 
leitura de artigo 
técnico/científico, 
vídeos técnicos, dentre 
outros. Plataforma 
utilizada: moodle. 

Participação no 
fórum de discussão. 
 
Data: 27 nov 
Peso 0,5 
 Semana 

 6 
 27 nov 

Carga horária 
5 h 

Tópico/tema 
8 

8 – Aplicação da 
ferramenta P+L na 
indústria têxtil 

Conseguir valorar 
resíduos da indústria 
têxtil; 
 
Aplicar a ferramenta 
em uma indústria têxtil. 

Atividades assíncronas 
(leitura de material) 
 
Atividade síncrona:  
 
4 Dez – 30 min 
(Detalhamento do 
projeto) 
18 Dez – 2h 
(Apresentação do 
projeto) 

Atividades assíncronas 
de desenvolvimento de 
um projeto de P+L em 
uma empresa têxtil. 
 
Atividade síncrona, 
seminário de 
apresentação do 
projeto. 
Data: 18 dez  
Plataforma utilizada: 
moodle. 

Projeto:Apresentação  
2 equipes 
 
Data: 18 dez 
Peso 4,0 
 Semana 

7 a 9 
4 a 18 dez 

 

Carga horária 
15 h 



Estratégias de Interação e feedback: 

A interação irá ocorrer por intermédio de encontros remotos síncronos e assíncronos, com datas pré-agendadas, bem como na realização de fóruns 

para discussão de conteúdos, realização de seminário, desenvolvimento de atividades extracurriculares e na motivação por envios de e-mails e 

mensagens via sistema, para que ocorra interação entre docente e discentes e até mesmo discentes entre si.  

- O feedback sobre o processo de aprendizagem será efetuado por meio do ambiente virtual de aprendizagem (Moodle). As atividades terão peso de 

50%, Fórum de dúvidas de 10% de peso e o Seminário de 40% da nota final da disciplina.  

 

Frequência: A verificação de frequência irá ocorrer de acordo com a presença nas aulas remotas, participação nas atividades assíncronas e entrega 

das atividades dentro dos prazos definidos.  
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